
PROGESTAO Formulário de Autoavaliaçâo 

Avaliacão das Metas de Gestão de Aguas no âmbito do Sistema Estadual 	
ANA 

Programa de Consolidação do Pacto Nacional pela Gestão das Aguas - PROGESTAO 

Identificaço 

Entidade Estadual: Secretaria de Estado do Meo Ambiente 	 I 
Representante Legal jAne Maria Pellini 	 I 

Conseiho Estadual:jConselho Estadual de Recursos Hidricos 	 I 
Representante LegaI:IAna Maria Peflini 	 I 

Decreto Estadual:IDecreto  50741 de 14/10/2013 	 I 	UF:j 	RS 	IContrato: I 114/ANA/2013 

Perlodo de Avaliacao:j 2014 

Tipologla B 

Informaçöes Gerais 

presente formulário tern por objetivo permitir que as entidades estaduals possam realizar o processo de autoavaliaçäo das varidveis de gestäo de dguas em riivel estadual, o que 

serd subsldio pare a certificaçao das metes estabelecidas no ârnbito do Programa de Consolidac3o do Pacto Nacional pela Gestäo des Aguas - PROGESTAO, observados on 

requlsitos e as condicäes gerals do regularnenso do Programa (Resoluç3o ANA 379, de 21 de marco de 2013) e os niveis de exigência definidos no Anexo IV dos respectivos 
contratos. 

loden as planilhas, incluindo as planilhas Inicial e resumo, apOs preenchidas, deveräo ser impressas e assinadas pelo representante legal da entidade estadual. 

formularlo de eutoavallac3o deverd ser submetido a aprovac8o pelo Conselho Estadual de Recursos Hidricos ou entidede que exercer funçao correspondente. ApOs aprovadas, 
todas as planilhas de avaliaç8o (Pgs. 1 a 8) dever3o ser rubricedas e a planilha final (Resumo) deverd ser assinada pelos representantes legais da Entidade Estadual edo Cooseiho 
Estadual de Recursos Ilidricos ou, em sue auséncia, pela entidade colegiada que exercer funçto correspondente. 

Após aprovaç3o pelo Conseiho Estadual, o Forrnuldrio devidamente assinado deverd ser encaminhado por correio a ANA no seguinte endereco: 
ANA - Agència Nacional de Aguas 

Setor Policial Sul, Area 5, Quadra 3, Blocos B, I e M 

CEP: 70610-200, Brasille - OF 

3) Instrucães para preenchimento 

preenchimento des lnformaçes deverá ser realizado pela entidade responsável pela implementaçao do Pacto ecima idenificada, conforme designedo pelo Decreto Estadual 
especifico que trata da ades8o voluntciria do estado so Pacto. 

forrnuldrio de autoavalieçâo contdm 10 planilhas, sendo 1 planilha destinada a identifucaçao e instruçes (Inicial), 8 planilhas reservadas a avalia53o das variáveis de gestäo que 
determinam o alcance das metas estabelecidas (Pgs. 1e8), e 1 planilha que apresenta o resumo geral da avaliaçäo realizada (Resurno). 

Nan planilhas reservadas a avaliaç8o das varidvein de gest8o (Pgs. 1 a 8), deverBo ser avaliadas, obrigatorianiente, Sodas as varidveis selecionadas pare realizaç3o do processo de 
certiflcaçao, constantes do Anexo IV do Contrato PROGESTAO. Pare tanto,inicialmente deverd ser selecionado 0 nivel correspondente a situacào da variével de gestäo no perlodo 
avaliado e, em seguida, apresentadas, no campo próprio, justificativas e outras inforrnaçâes pare descriç3o objetive da varidvel em questão (rndximo de 1000 caracteres). 

A avaliaç8o de varicivels não seleclonadas 6 facultativa, e n8o terd efeitos pare fins de determinac8o do alcance dan metes estabelecidas no Contrato PROGESTAO. 
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Variável 1.1. Organlzaco Instituclonal do Sistema de Gestlo 

Autoavaliac5o: 	 2 

Tern algurna Area da Administra53o Pdblicu atuando na ga5täo do recursos hldrkou, mis esta Area ainda n3o estd completamarrte astruturada e/ou existe algurn tipo do confide corn obras, gest0o 

amblontal Cu corn OS setoras usudrias. 

Justificativas/Esclaracimantos/Cescriçio da situaclo da varidvel avaliada: 

Dapartamanto da Racursos Illdrkos (DRH), criado palo Art. 10, Lal 10.350/1994, sd fol instituldo em 1999, corn a criacOo da Sacretaria do Meio Ambienta. No antanjo, desde a zua criaç3o, nunca foi 

afativarnante ostruturado corn recursos humanon a tacnoldglcos suficêentes pam dir suporta is suas atribuic0os legais. A base do quadro tdcnlco do DRH, historicamente, caractarisa-so pola aba 

rotatividade dos vinculon funcionais dos servidoras (contratacdas amargencials), codidos (do outros 6g3os da administraçSa direta Cu indirota entadual) ou consultores qua foram contratados par 
parcorlas Institucionals, acordos bliaterlals, etc. 

Varlável 1.2. Organlsmo(s) Coordenador/Gestor 

Autoavaliaçlo: 	f 	2 

Os Organismos Coordenador a Castor existam a nto ama masma antidada, qua ainda n3o esid plenamente estruturada (faltam recursos rnateriais a humanos) e/ou operante (algumas atribuicöas 

Institucionals ainda n90 s3o eaacutadas(. 

lustiflcativas/Esclarecimentos/Dascn50o da situaç0o da varidval avaliada: 

6rg0x gastorda recursos hldnicos 6 urn dapartamento da Secretana do MaioAmblanto. Hd uma cardncla histdrica do quadra tdcnlco a adrninistratrvo pam atender as darnandas dante departarnento, 
a i possibilita a exerckio piano da sues atribuiçóes legals, conforme praconiza a Lei 10.350/1994 qua instituiu a Sistama Estadual de Racursos HIdricos. Dc outra parta, destica-se out 

inarabilidada quad a faita da ama soda prdpria pam a Secretaria, a qual a 6rg90 gostor do recursos hidricos esta subordinado. 

Varlável 1.3. Gesto de Processos 

Autoavaiiaçio: 	 1 

organismo gastor cOo dispde do procossos gerenciais a administrativos corn fiuxo a procedimeetos barn estabelecidos (normas, manuals, retinas operacionais) pam a aoocuç5o de suas atnbuic6as 
institucionais. 

Justificativas/Esclarecirnentos/DascriçOo da situac3o da variáual avaliada: 

A carRncia da norrnatlzaç3o a padronizaclo d urn obstdcuio S atividade plena do 6rg0o gestor do rocurnos hldricos. A impiementaç3o do Sistarna integrado da Regularizaç3o Amblantal (SIRAM), 
pan 2017, tanda a suprir sun lacuna. Ressalta-sa qua Jd astOo am andamento as consulterias pam o desanvolvimento deste Sictema. 

Varlável 1.4. Arcabouco Legal 

Autoavalimç3o: 	 2 

HA urn arcabouco bdsico (politica estadual da recursos hldricos estabelacida par el), man a maior parta dos dispositivos legais carecern da raguiarnantaçio e/ou atualizaçio. 

Justificativas/Esclaracimantos/Dascri0o da situaçOo da varidvei avaliada: 

Lal 10.350/1994 comscou a sir ragulamantada a partir la 1995. No antanto, ha vdrlou artigos qua caracern da ragularnanta0o. Centre as artigos ragalamantados, poda-sa destacar: DECRET 

TADUAI 36.055/1995, qua regularnenta as artigos 7' a 9' da Lai 10.350/1994, qua trata do CONSEIHO DE RECURSOS H(DRICOS; DECRETO ES1ADUAI. 37.033/1996, qua ragulamanta as artigos 29, 30 

da Lal Estadual 10.350/94, qua trata da CA OUTORGA 00 USC DOS RECURSOS H(DRICOS; DECRETO Nt 37.034/1996, regulamenta a artigo 18 da Lei 10.350/1994, qua trata dos COMITS 

RENCIAMENTO CE BACIAS HIDROGRAFICAS; DECRETO ESTAOUAL42,047/2002, ragulamenta a Lai 10.350/1994, no qua Se refere ma gerenciamento a a conserva0o das AGUAS SUBTERRANEAS a dc 
U1FEROS do Rio Grmnda do Sul. 
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Programa de consotidaçao do Pacto Nacional pela Gestäo das Aguas - PROGESTAO 

Vailável I.S. Conselho Estadual de Recursos Hidrlcos 

Autoavallaç8o: 	 I 
Exist. Conselho constituldo e atuante ne gestSo ci. dguas (diversas resoluç8es, macSan e outran decisSes tomadas) a funcionando em condiçSas adequadas (reuniSas pariddicas, cornparecirnenno 
natisfatdrios dos seus mambros). 

Justiflcetivas/Esclarecimentos/Dencriçlo da sltuaç3a da vari3vel avaliada: 

Conselho da Recursos Hldncos (CRH( funclona ragularmente, corn reuniSes plandrlas bimestrals, em caratdr ordlocirlo. Conta tambdrn corn sate C3maros Tdcnicas: a CTIJ, pare assuntos instituclonals a 
rldicos; a Cr6, Gestlo da RegiSo Hldrogrdfica do Guelba; a Cli, Gest3o da Regilo Hidrogrdflca dan Baclas iltor3neas; a CTU, gent3o da ReglSo Hldrogrdfica do Urugual; a C1AS, Aguas Subterr3neas; a 
rPA, Pragramac5o . orçarnento. acornpenhamento ci. Projetos do FRH a, a CTPERHS, CSrnara Tdcnica Permanent. ci. Acompanhamento do PIano Esladual cie Recursos Hldnicon. 0 CRH/RS possul duas 
cretarlan executives, urna padrSo qua Irate dos quentites instituclonais, corn assessorlmento integral ax Conselho no desenvolulmento cia seas cornpet4ncias a a outra secretaria executiva trata da 

lrnlnlstracto do Pundo de lnvettimentos em Recursos Hldricos do ES (FRH-RS), conforme estabalacido no artlgo 11 do Decreto Entadual n0  33.282, cia 8 cia agonto de 1989. 

Varlável 1.6. Comitês de Baclas e Organismos Coleglados 

Autoavallaçlo: 	 I 
Existem cornitds estaduacs e/ou organismos coleglacion de recursos hldricos ern todas as baclan/dreas crltican. 

Justlficetivan/Enclareclrnantos/DescriçSo cia oltuac5o da varldvel avallada: 

Atuelrnente as 25 bides hldrogrdflcas .staduals IS ponsuem cornitS Instalado a funclonando. Em cada urns dalas as cornit4s debacle t4m urn papel destacado na tornada cia declsSo, notadamente, no 

qua concerne eon confiltos palo uso cia água. As baclas hidrogrdflcan consicieracias crlticas s8o as dos non Santa Maria, Gruvatal ecios Sinos. Urn caso arnblerndtico ocorrau art 2012. quando 0 Rio Grande 
do Sul pannava per ama nrtuac8o cio neca severe. On cornit4s foram fundamentals pare a resoluçSo cia conflitos palo usa da dgua e as cielibenaçEes forum avalladan a, ponteniormenta, chanceladas palo 
CRH. 

Varlâve( 1.7. Agendas de Agua a Entidades De(egatárlas 

Autoavallaç3o: 	 2 

H4 apolo ao funcionarnento dos orgenlnmos coleglados a das secretaries executIves dos Cornit8n de Bacia I4idrogrdflca instaledos, realizado exclusicarnente pela AdmintntreçSo Pübllca. 

Jastiflcativas/Esclareclmanton/Descriç5o da sltuac3o da varlável avaliade: 

cornitR cio bacla tern a sue Secretanla ExecutIve. enta 4 mnantida atreuds dos recursos do Fundo cio lnvastlrnento em Recursos Hidnicos (FRIl), por mcix ci. urn Convdnio ci. Manuten0o. Cube, no 
to, ao comitR elaborar o seu PIano ci. Tmabalho, art confornnldade corn as norman estabalecidas, barn come prestarcontan cie suas etfuldaden e daspesas. Atualmente, todo comlt4 debacle, no Rio 
I. do Sul, tern dirlto ci. recaber 8$ I00.000,00/ano, pare viabillzar a funclonamento da sua Secretarla Executioa. 

Var(ável I.S. Comunlcaçgo Social e Dlfusgo 

Autoavalhaclo: 	 2 

Existem algurnas ac6es cie cornunicaç3o social a cilfusSo de inforrnaç5as em tames afetos b gast3o de recursos hldricos, man falta base tdcnica protisslonal C/au planejarnento pare essas açSes 

Juntlficativas/Esclaracimentos/Oencrlçlo da situacSo da vanidval avallada: 

As aç9es cio comnunlcaçio. cilfuslo alrida sax Isoladas. Tdcnicos do DRH/SEMA participam came palestrentas am Sernlndrios, Simp6slos, Conferdnclas, Fdruns a outrOs eventos, sos quals ci possi 
abordar as questEen afetas 4 gestio cio recursos hldrlcon no estado. Tambdrn slo reelisacias cursos cia capacltaçbo pane novas mambros cie comrt8s de bacla. Em 2010, fol lançacie pela SEMA 00 

'Caminho dan Aguas, a qual contou corn a particlpaçbo dos tdcnicos do DRH/SEMA pare a sue elaboraçbo. Esta mldia aborcie a panorama da dgua no natureza, o geranclamento dos recursos hlciricos 

Rio Grand. do Sul, apresentendo tambdm as principals uses. conflitos abservados nan reglEes hlcirogrMlcas do Rio Uruguai, do Guelba e dan Bacias Utordneas. Aldm disto, mostra demo podam 

pr.sarvadon as sarvlcos amblentals pare a menutençto da dgua. 0 DVD fol amplamente divulgado pare a socieciacie rlo-grancienne, tancie side exibido pubilcamente duranta a Semaria Estacival do M 
Ambiente ci. 2010, porocasiito da exponicbo 'Carnlnlio des Aguas', realixacia no Centre Cultural CEEE Enico Verissimo. Esta evento foi patrocinado palo Prograrna de Educaçbo Compirtliheda (PEAC). 
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Var(ável 1.9. CapacItaco Setorial 

Autoavaiiaçlo: 	 1 

iRo exolo programa do capacitaço am Rmbito entadual para tames afetos 3 gent3o de recursos hidricos, realizado de modo continuado e organizado. 

Just ficat vas/Esciarocimontos/Doscric$o da nituaclo do varidvei axaliado: 

4 uma car4noa quo tern diflcuidido o plono desonvofemooto dos atividades no DRH/SEMA. No acompanhamento do oiaboraçäo dos pianos do baclo, por axemplo, on tdcoicos precisam apro 

dioortldado do tamas, quo requarom ama quaiiflcoç3o continuada. Esta srtuac3o fol connemplada no Piano Estadual de Recursos ilidricos, aprovado por Resoiuc3o do CRH, rnas quo ainda oto 
ciado peia Assembioia i.ogisiativa. 

Var(áve( 1.10. Articu(aclo corn Setores Usuários e Transversals 

Autoavaiiac3o: 	 2 

43 alguma articuiaç3o do poder pdblico corn os satores usudrios e transversais, man rontrita is atividados reaiizadas no Srnbito do Consaiho Estadual, dos comit8s a de outros orgaoismos coiegiados d 
ecursos hidricos (osnociacäes do usudrios, associaçóes do acudas); 

Justificativas/Esciarocirnantos/Ooscrlc3o do situaç3o do variSnei avaliada: 

uns cornit4s apresantarn urn histdnco do articuieç3o dos setoros unudrios do Sgua, corno 4 o caso do Associaç3o dos UsuSnos do Legoa Formosa, Cornitd Lagoa Mirim-Slo Goncaio; Assoc. dos 

Barnigorn do Capand, no Cornit3 Baixo Jacui; o Associaç0o dos Usudrios do Perirnetro do irrigaçSo do Arrolo Duro - Cornit3 CamaquS. 

Varlável 2.1. Ba(anco Hidrico 

Autovailac3o: 	 2 

3 urn conhecirnento adoquado dos dornandas a dos disponibiiidados hidricas nob dominio estaduai (Aguas superficiais a subterr3neas( am aigumes areas, por rneio do ostudos especlf3cos Cu pianos d 
ecursos hidricos. 

Junithcatvas/Esciaroclmentos/Descric5o do sltuac3o do varidnai analiada: 

06 pianos do bade corn a 1' Etapa aiaborada (Panes A a B): Bacia Hidrogrdflca do Rio Pardo, Bacia Hidrogrdfica do Rio iui, Bacia Hidrogrdflca do Rio ibicui, Bacia Hidrogr3flca do Alto Jacui, Bacia 

rogrdfsca do Taquari-Antas a Bacia Hdrogr4fica do Rio Passo Fundo; 02 pianos compietos flnaiizados: Piano do Bacia HidrogrSflca do Rio Gravatal a Piano do Bacia Hidrogrdfica do Rio dos Sinos; 04 

non compiatos am andarnanto: Piano do Bacia Hidrogrdfica do Baixo Jacui, Piano do Bacia llidrogrdflca do Rio Santo Maria, Piano do Bacia Hidrogr3flca do Rio Carnaqul, Piano do Bacia llidrogrdflca dos 

ApuaR-inhandava; 02 pianos am coeciusâo: Piano do Bacia Ilidrografica do lago Gualba a Piano do Bacia Hidrogrdfica do Rio Cal. Em 2011 fol concluido o Estudo Disponibiiidade Hidrica do Rio Grande 
Sui corno Subsidios a Deflolçlo dos Vaz6as do Rofor&ncia pita Fins de Outorga do Diralto de Recursos Hidricos. 

Varlável 2.2. OMsk Hidrografica 

Autoanaiiaç3o: 	 2 

IS uma divislo hldrogrdflca roconhoclda o confldvai, man n0o formainionto antabalocida (por Ici, por dacreto ou pot ronoiuçSo do Conseiho Estadual). 

Justlflcativas/Esciarecirnontos/Dascrlpgo do situaclo do varidvei avaiiada: 

lente, o Rio Grando do Sui esti dixidido am 25 bacias hidrogr3flcas. Esta daiimitaç3o 4 roconhacida peio CR1-I. Tambdm ostd dividido am trRs regi6os hidrogrdflcas: a do Guaibo, ado Uruguai e a 
Lltor4noas, reconhocida no Loi 10.350/1994. 
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Varláve) 2.3. Planejamento Estratégico lnstitucionai 

AutoavaiiaçZo: 	 2 

Nd err, pianejamsoto estratdglco aprovado pam orlontar as açöes da Administraç3o PiThiica (Secretaria c/os Organismo Gestor) na gest3o de recursos hidricos, man ainda ha necessldade de criar s/os 
aprlrnorar Os instrumentos e condiçen pare sua efetiva impiementaçOo (lodicadoren, n,etas, monitoren,ento, agendas propositivas corn on setores unudrios c/os transversais). 

Justilicatltas/Esclarecimentos/Descnç3o da situac3o da varidvel avaiiada: 

Pianejamento d feito pelos tdcnlcos do DRH/SEMA, em trebaiho conjunto corn a Cdmare Tdcoica de Programa a Orcameoto a Acompanhamento de Projetos do FRH (Fundo de Investlrnento 

carson Hidrlcon). 0 Planejamento d apreclado palo CRH, qua viabihza on racursos do FRH pare a sea uitimaç2o. No entanto, a ilberaç3o afativa dos recurson financeiros 4 reaiizoda pole Socretaria 
nenda do Estado. 

Variâve) 2.4. PIano Estadual de Recursos Hldricos 

Autoavaiiaç3o: 	 I 
Extste Piano Estadual de Recurnos Hidricos aprovado pelo Coosaiho Estadual, man ainda hd necessidade de atualizaç8as, revls3es c/eu n8o existem instremeotos os condiçöes pare nsa impiarnentaç3o. 

Juslificativan/Esclaracimsntos/Descricte da situaç5o da varidvai availada: 

o Piano Estadual de R.curnos Hidricos fol instituido peic Resoluçie CR11 NO 141 de 21 de Marco de 2014. No entanto, precisa ncr aprovado pela Assembieia Leglsiatrva do Estado pare a sua 

Estd pravinto o annie dante documento pam o isgisiativo estadual ainda ante iso. 

Variávei 2.5. Pianos de Bacias 

Autoavaliaç2o: 	L 2 

Aiguos comltés estaduals jt aprovaram noun pianos de baste. 

Justlficativas/Esciarecimenton/Dencriç5o da situaç3o da varidval avaliada: 

Conforms especificado oh varldval 2.1, hd apenas dolt comttks qua aprovarem seus pianos compistos. Os Comit8s das bides Hidrogrdflcas do Logo Guaiba edo Rio Cal jd aprovaram tambdm ones piino 
(Fans C) no entanto, on donumantos tdcnicos ainda rrRo foram aprovados pela Comiss3o de Acompeohamanto, coostituida per represeotanten do ORH/SEMA, da FEPAM a do respective comitR debacle. 
Apds anti avaiiaç5o, caberd unite ao CR11 aprovar an metes iotermedidrlas do anquadrernento. 

Variávei 2.6. Enquadramento 

Autoevaliaç8o: 	 I 
Exrnlem algune corpos hldrlcos s hidrogeol6gicon enquadrados respectrvamente not tarmon das Renoiuçöes CONAMA non 357/2005 e 396/2008. 

ustiflcativas/Esciareclmenton/Dsscriç8o da nituaç3o da varidvel availada: 

stem bucias hidrogrdflcan corn enquadramento dan Aguas nuperflcials aprovado, non termos da ResoiuçSo CONAMA 357/2005. NSo exista, todavla, qualquer enquadramento em Aguas subterrdneas 

Rio Grands do Sul. Hit does bacias hidrogritficis qua (it tam see enquadrameoto dan Aguas superficlals aprovadas peio CR1-I, quals sejam: Bade llidrogrdflca do Rio Pardo, Badia Hidrogrdflca do Rio ijul, 

ia Hidrogritfica do Rio iblcui, Bade Hidrogritfica do Alto iacei, Badia Hidrogritfica do Taquari-Antas, Bade Hidrogrdflca do Rio Passe Fundo, Bach HidroRrdfica don riot Turvo-Santa Rosa-Santo Crlsto, 

la Hidrogritfica do Rio Grevatai, aacia Hidrogritflca do Rio don Sinos, Bacla Hidrogrdfica do Baixo Jacel, Bacha Hldrogritflce do Lago Gualba, Bach Hidrogritfica do Rio Tromandai, Bade Hidrogritfica do Rio 
ta Maria, Bach Hidrogritflca do Rio Cal. 
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Var(ãvel 2.7. Estudos Espedals de Gest3o 

Auloavallaç9o: 	 2 

Bxlstam estudos aspacials pare alguns tames de intaresse da gesto am nival astadual, roes est5o desatuallzados 00 550 ainda insuticientes pare orlentar as açaes de gestlo not aspectos por cia 
abardados. 

Juslificativas/Esclareclrnentos/Oascriç0o da situac2o da variavel avaliada: 

Forarn feltos astudos de disponibilidade hidrica am algurnas bacias do estado, no decade de 1990, como a do Rio Santa Maria, Quaral clitoral Norta (Rio Trarnandai). Tambdm foram raallzados estudos 

sobre cobrença pelo uso da dgua nan baclas dos riot Santa Marion dos Sines. Tambdrn foram elaborudos estudos sobre vazites na Bacla do Rio Gravatal ada hldrodinSmlcz no Lagoa Mirim. No inlcio dot 

anos 2000, foram raalizados astudos da qualidade da dgua a hidrodinamica, na Bacla Hldrogrfica do Lago Gualbi. Estes astudos ast90 desatualizados. A elaboreç90 dos pianos de bacla e a 

disponibilidads de novas tecnologlas esiBo posslbilitando a atuallza0o paulatina dastas informaçtes. 

Varlável 2.8. Modelos e Sistemas de Suporte a Decis3o 

Autoavallaçio: 	 2 

Existem sisternas a/cu modelos de suporte A decislo oparaclonals am ambito astadual, mas sna utllizaçito C ainda relatroamenta limitada. 

Justiflcativas/Esclareclrnentos/Oescric5o da situac3o da variával avaliada: 

outubro do 2010, fol Iancado 0 Slsterna de lnformac5o, Cidadarsia a Arebianta - ICA, corn oobjetivo Ca ampliar 0 conheclrnento sabre a universo da usudrios da Cgua no Rio Grande do Sul. 0 prime 

dulo desanvobvido fol ode Cadastro Estadual de Usudrios de Agua - CEUSA, cula flnalidade C cadasirer passoas fisicas a juridicas, de direlto pCsblico a privado, qua utilizam on racursos hidricos 

'idadas, ampresedirnantos ou lntarvençöes, capazas Ce altererarn o regime, a quantidade on a qualidade dos corpos de Cgua. 0 acasso e atravCs do sltio da Secretanla do Mciv Ambianta. A propo: 
CEUSA fgjndarnentou-sa not aspactos de facilidade de utilizaçio Ca farrarnenta, na rasponsabilidade do usudnia sobra a inforrnaç2o a na sagurença, santo pare usudrbo quanto pare o Estado, 

sso, controle a acompanharnento do lnforrnac90 comunicada. AICrn ditto, foi concabido por pontos Ce lntervenç3o, sando qua cada ponto rapresenta urn cadastro a urn registro no sistama. 

hacimento, assim obtido, nisava it lntagraçlo da varidvels qua corrdicionam a uso da Lgua na bacla, atrevCs de sistamas Ce informaçBo geogrdfica associados ax rafarido mddubo. Os dados 
astro so utilizados no processo do sollcftaçZo de outorga a pare a conhecimento adequado a atualizado da demanda da racursos hidricos. Todavia, asia Sistema So anti dando resposta satisfatis 
sando possfvel sincronizi-lo come CNARH. 

Variável 3.1. Base Cartogrãflca 

Autoavallaç3o: 	 I 
NSa exists urna iraa aspecifica prdprla, responsivel palo processarnento de dados georrafarenclados a cape: de realizer anilise do contaxto geogrifico pare gesslo da rarursos hldncos. 

Justifbcativas/Esclaraclrn.ntos/Descrlç90 da sltuaclo da varidnel avaliada: 

Esta situap*o tends a oar sutuclonada, medlante o contreto da ataboreçito da Base de Dados Expaclals Digital. Sate service da mapaamanto do Estado do Rio Grande do Sul visa it lrnplarnan 
oparacionalizaç5o a gestBo da sistema di lnformap3o de grande volume Ca dados geogrificos a alfanumCricos da Sacrataria Estadual de Mciv Arnbiente do Estado do Rio Grande do Sul (SEMA), 

corn sues vinculadas: Fundac5o Estadual de Protaç2o Ambiarstal Henrique Lulz Roesslar- RS (FEPAM) a Fundaç0o Estadual ZoebotSnlca (FZB). 

Varlavel 3.2. Cadastros de Usuárlos e Infraestruqura 

Autoavallac5o: 	 2 

Exgste cadastro de usuirios (<20% do universe de usuirios cadastrados), mat nito aniste cadastro Ce infroestrutura hidrica. 

Justlflcativas/Esclaraclmentos/Oascriç5o da sltuaçto da variivel avaliada: 

stadual de Usuirios de A.gua - CEUSA Co delco cadastro de pessoas flsicas a juridicas, Ca direlto pdbllco a privado, qua utilizarn on recursos hidricos am atividades, empreendimantos 
am corpos Ca igua. 0 univarso cadastado, ate a momenta, 6 inferior a 20%. 
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Varlável 3.3. Monitoramento Hidrometeorotóg(co 

Autoavallaq3o: 	 I 

4ANA 

Enistam rodos pluviomdtricec e fiuviorndtrlces operedas em àmbito estadual, prdpnas oc mintas, bern como urn planojarnonto pare implanta53o, arnpllaçto o modornizaç5o dessas redos, rnac a 

coberturad Inferior a 30% do rode planejada. 

Justificatrnas/Esclaroclmontos/Doscrrc3o do situac5o do varidvol avallada: 

RS conta corn uma rode do monitoramento corwonclonal quo abrange cotta de 300 ostacites. A SEMA em parcorrn corn a ANA cern Instalando uma redo telomdtrica do moniteramo: 

lromotaorolOgico. Jd 64 Instaladas 12 astacitos do monitoramento do chuva a nlvol dos non. Tambdrn tel estabolecido parcenta corn a UNIVATES (mad 8 ostiçitas do monitoramento dos chuvas e 

'ci do rio Taquanl a princIpals afluontes no bade hldrogrdfica dos Rios Taquari-Antas). A ANA tambdm vern ampliando sua parcoria corn a CPRM, incluindo mad 2 estucites (bacias Ibicul o Mirlm-5 

ncalo) pare cornposlc3o do redo do monitoramento do RI. 0 objotioo soguinto 4 instalar mad 30 oquipamontos quo a SEMA jd posnul oniundos do aquisiçto própnla (18 ostacöos) a cedêncla do A 

ad 12 estacitas). Aldm do adqulrlr main 42 equipamentos do macme tipo corn rocursos do Banco Mundial (:nstalac3o j4 odd incluida no proato SMAD).No entanto, a viabilidado dante trabe 

pondo do ampliaç3o urgente do quadro do tdcnicos do DRH/SEMA. 

Varlável 3.4. Monitoramento de Qualldade de Agua 

Autoavailaç8o: 	 2 

Eniste urna rode do qualidado do dgua mantida em Ombito ostadual corn objetivo do avaltac0o do tenddnc:a, man ropondo For m000s 15% dos pontos previstos na Redo Nacional do Qualidade do Aguas 

em operac5o conforrno dlrotrlzs e procedirnenton enlabolecidos polo Prograrna Naclonal do Avallac3o do Qualidade do Aguas (PNQA) con dados gerados disponibilinados ao SNIRH. 

Justificativas/Esciaroclmontos/Oascrlçto do situac3o do sarldvol avaliada: 

rode atual, goronclada pola FEPAM, aprosenta 173 pontos do monitoramento do qualidade do dgua. Os dados, no onlaoto, nOo ont3o disponiblllzados no SNIRH. 0 PNQ.A prove uma rode corn 

,ntos. Ansim, a redo atual em oponac3o reprosetrta 72% do rode final propoula, mac on dadon nSo oct5o disponibilizados no SNIRII. 

Var(ável 3.5. Slstema de Informacöes 

Autoavallac8e: 

Eulctom Inforrnaç6en sobro rocursos hidricos organlzadas o sistematizadas em bancos do dados, rnas n3o axiste ferrarnantal cornputacionai quo perrnita acossd'ian o analdd-iao om seu conjunto do forma 

a pormltir sua utllizaçlo non processos administrativos, geronclais a do ragul.ç3o do use do dgua. 

Juxtificativas/Ezciarocirnontos/Doscniçio do sltuac3o do vanidvel avallada: 

A SEMA atravUs do DRH/SEMA contnatou, via lnaalglbllldado do Lkltacto, a Unruersidade Fedoral do Lavran/Fundac3o do Donanvolvlmonto Ciontifico 0 Cultural'FUNDECC (Processo administrativo 
79860500/14-9 - Didrlo Oficlal do Entado am 24 do dozornbro do 2014(. On rocursos financoiron aporrados pare a contratac3o s3o do origem do rocoita 0295 (Fundo do Rocurson Hidnlcos). 0 objeto do: 

contnato 4 a prostac3o do servlcon do desenvolvirnento do urn conjunto do soluçites sistEmicas baseadas em conhocimento do gost3o do rocursos hidricos e lnfonrnaçites clun,atoldgicas IN 

rnodorniza53o do gost3o Intognada dos atos autonizativon do DRH/SEMA. 

Varlável 3.6. Pesqu(sa, Desenvolvlmento e Inovaço 

Autoavalliclo: 	 2 

Existern alguman acites flnancladas 0/eu prornovidas no Smbito do sistorna estadual do goronciamonto do rocurson hidricos, voltadas A pesquisa cientiflca o ao dosanvolvin,ento tacoológKe do seu 

Interosso, man ossas s3e nSo fazom parto do urn piano ou prognama main arnplo 0 ostruturado. 

Justlflcativ.s/Esclaroclrneotos/Doscr.cto do nituac3oda varidvel avaliada: 

do posqulsa em qualidado do 
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VarlãveI 4.1. Outorga de direito de uso 

Autoivaliaco: 	 2 

7 iss5o do outorgi do direito do recursos hidricos Para ciptic3o do dgui, mis n3o pan lanqimento do aPuentes, 

ias/Esclarecimentou/Descrlcio do situicSo do vanidvel avaliadi: 

Do icorco corn a Lel 10.350/1994, quo Institulu 0 Sistema Estudual do Recursos Hldricos, 6 do cempet6ncii do drgto ambiental do estado, • Fundaç90 Eutidual do Proteç3o Ambiental Henrlque Lulz 

Roessler, ernitir as outorgas sobre lançameoto. Mis atd ent90 onto procedimeoto oSo fo efotrvado. 

4.2. Fiscallzacäo 

Hd fl7.illzaç3o dos usuários outongados atroladas co processo do regulanlzaq90 do uso do dgua (cadistramento, outorga), mis nSa ha estruturi especifici pan desenselvlmento dat açSes de 

fiscaIIzic9o. 

Justificitivas/Esclarocirnontos/Dascniç3o do eftuacio do vinidvel avilladi: 

A flucill2iç90 so ocorro modlante dornThcli, em fice do precarlodado do corpe tdcrnlco do DRH/SEMA. 

Var(ável 4.3. Cobranca 

AutoivaliiçSo: 	 2 

NSo hf qualquor tipo cobnanca - oem por serulqos do dgua bruta, oem polo uso do Ogua - mis jd existem ostudos ou rogulamentos sobre o temi em Smbito ostadual. 

Jusatiaas/Esclaroclmentos/Oescriç3o do sltuaç3o do vanidvel avaliadi: 

NSo hO cobnonça instituldi polo uso do Ogua. Nos Pianos do Bacia completos ost3o sendo olabonados estudos sobre a iphicacSo desto Instrumento, considenindo as particulanidade do cida bach 

hidrogrdfici. 	 - 

Varlável 4.4. Sustentabifldade Flnanceira do Sistema de Gesto 

Autoavalhaç3o: 	 1 

rma estaduil do recursos hidricos nSo irrocadi audio deponde Integnilmonte do Tescuro do estido. 

Justlflcitivas/Esclarocimentos/Descnicio do situacSo do viniOvel ivahiada: 

NSa existe quuiquer thpo do taxaclo, ombona provisto no loghslaclo sobre a Fundo do invostimento em Recursos Hidnicos. 
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Varláv& 4.5. Infraestrutura Hidrica 

Autoavelleç8o: 	 2 

A árei de recursos hldñcos tern algumi paitkipaço no gist8o do Infr estruturh hldrica (planejarnento de obras, adrninistraçSo, rninutençSo, operacSo), man ainda lirnitada eon anpectos regulatdrlos 
bdsicos (autorlsac9.s, outoslan, etc.). 

Justiflcativa/Esclarccimentos/Descrlç8o do situac8o di varlával avallada: 

DMsio di Outorga e Flscillnac8o, at& 0 rnornento, irnite on alvards di barregim. 

Varlável 4.5. Gest8o e Controle de Eventos Criticos 

Autoevallic8o: 	 2 

Ha infraestrutura e procodlrnentos lnnVtuldos pare monitoraminto de eventos criticos, man ainda nOo ha plarejamento e execuco do açtes do controle e mitigacSo dos efiltos de eventos hldrológlcos 
ixtrernos. 

Justiflcativis/Esclariclrnentos/Oiscri58o di situaçto do varidvel avaliadi: 

Sale do Sltu.çlo, instalada no DRH/SEMA, tern trabaihado ern parcerla corn unruernidides, prefilturas e defines crvls municipals e Difesi Ccvii Estadual no rnonitoramento i alerta do even 

roi6glcos extrirnos. Destaca-sa, tambdrn, a coordenacio da SEMA, atravds do ORH, nosubprograrna do sisterna do Monitoramento e AlicIa do Desestris (SMAD) vinculido ao Progrerna de Gistio 
icon do Estado. 

Varldvel 4.7. Fundo Estadual de Recursos Hidricos 

Autoavallaçlo: 	 I 
Exinti Fundo Estadual do Recursos Hldrico previsto am lii, jd devidarnente regulamentado e operando regularrnente, mis a apllcaçto dos seus recursos ainda nSa estd devidarnente articulada corn as 
dernals processos a lnttrumentos de gest0o sob respoosabilidade do sixterna estadual de recursos hidricos. 

Justificatrvas/Esclereclmentos/Descrlç8o do situac90 do varidvel avaliada: 

Decreto Estadual n.2 33.282, do 08 do agosto do 1989, reguiirninteu a Fundo de Investirnintos ern Recumsos Hidricos do Rio Grandi do Sal. Este FRII tern urna Secretaria Executiva vinculada ao CRH. 
ilcac3o de seas recursos 4 iprovada irrualrnente irn riunl5o do CRH. Resselta-se que a posterior llberoçOo dos rnesrnos 4 felte piCa Secretarla do Fazendi e, no malone dos vizis, fire maito aqudrn 
oposta orçarnentdnla. 

Varlável 4.8. Programas Indutores 

Autoavallac8o: 	 1 

NSa mute quciquir tipo do prograrna ou projato Indutor pare a gest3o do recursos hidnicos irn nlvil istadual (ix. incentivos Excils, pagarnento par serxlços ambientais, pnernlaç3o de boss pr3ticas, 
etc.). 

Justlflcatfvas/Evclaneclrnintos/Descriç8o do sltuac8o do veridvel avallada: 

Departamerito de Recunsos Hldricos (DRH/SEMA) desdi 2009 vim promovando a dlscuss3o deta tim4tica, atravds do participando em vdrlos eventos. 0 intenisse do DRH/SEMA no aprirnonarne 

nta abordigarn o losanlu ern lmportarites tnibalhon colon 0 do Cornlssto Especial sobre o Pagarnento de Servlços Ambientals (CEPSA), Assernbiela legislative, e Projeto RS Biodlvensidadi. 0 DRIl/Sti 

rnbdm particlpa do Projeto RS Blodlversidade clantro do coreponente 2- Apolo ao Ginenclamento do Biodiversidadi, que tirn par flrn testar a viablildade e aplicabilldade de uma nova metodologla 

ilorap3o de servlcos arnbientals (PSA), voftada pare a consirvaç8o do blodlvirsidade em propoadades nurais. Conslderando a experl4ncla adquinida, 0 DRH/SEMA, em conjunto corn o Projeto 

odlversldadi, .laborou urna minute de Projeto do Lii Instltul a Poiftica Estadual di Pagamento porServiqos Ambientais. Esta mlnuta fol apnesantada ao Secretdnlo de Meio Amblente, em 2014. Aid 

apnesentari sociedade i dernals lnot3nclas de govenno pica ampliaro dibate a viabilizana sue efetivaç3o. 
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